PROJETO de LEI Nº. 041/2020, de  2  de  julho  de  2020.

EMENTA: Propõe  concessão  de  TÍTULO  DE  CIDADANIA  UBAJARENSE   a  quem  indica  e  dá  outras  providências.
                           
                 AGRACIADO: LUCIDIO FRANCISCO XAVIER
                                                                                                             
O Vereador  abaixo assinado, no uso das atribuições legais que lhe  são  conferidas  pelo Regimento Interno da Câmara Municipal,  propõe  o  seguinte:

PROJETO DE LEI:
Art. 1º.  - Fica   CONCEDIDO  o  título  de  CIDADANIA  UBAJARENSE   ao senhor médico LUCIDIO FRANCISCO XAVIER.  
Art. 2º.  -  A  concessão  do  título  a  que  se  refere  o  artigo  PRIMEIRO  desta  Lei  justifica – se  pelos  relevantes  serviços  que  prestou  o  homenageado  à  comunidade  ubajarense,  notadamente  no  atendimento  à  saúde  de  nossa  população.   
Art. 3º. - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala  da  Secretaria  Legislativa  da  CMU,  aos  2  de julho  de  2020.

CLÁUDIO  CARVALHO  DE  MESQUITA,
vereador.

BIOGRAFIA 

De família do interior do Piauí, Lucidio Francisco Xavier teve uma infância difícil, mas ao mesmo tempo cheia de amor. Morava com seus pais e seus 4 irmãos em uma casinha simples, onde nem energia elétrica havia. Desde novo, muito bem educado por seus pais – sua mãe trabalhava em casa e cuidava dos filhos e seu pai era carpinteiro – e desde cedo, descobriu o amor pelos estudos. Sempre estudou em escola pública e foi aluno destaque. Com muita superação de preconceitos, conseguiu entrar na faculdade, passando em Engenharia Civil no primeiro vestibular que fez e logo em seguida, em terceiro lugar em Medicina na Universidade Federal do Piauí. 
Na faculdade, além dos preconceitos que tinha que enfrentar, tinha também que trabalhar para poder ir e voltar da faculdade. Foi professor durante toda sua graduação. 
Ainda na faculdade, conheceu sua futura esposa, Ana Lúcia, que se tornou uma parceira em tudo! 
Pouco tempo depois de formado, Lucidio veio com sua esposa e sua primogênita para a Serra da Ibiapaba, onde fixou residência em São Benedito e teve mais dois filhos. 
Apesar disso, trabalhava em toda serra, numa rotina puxada, de cidade em cidade. Atuou como plantonista, diretor de hospitais, e em seu consultório particular. Cirurgião, clínico geral, ultrassonografista e ginecologista obstetra. 
Na Serra, se firmou como o excelente profissional que é, atendendo a população de maneira atenciosa e eficiente, aclamado por diversas pessoas, Dr Lucidio é chamado de Santo por alguns e tem até missas rezadas em seu nome
